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Como começou a inovação na UERJ?
No meu conceito, eu considero ter come-

çado com a Rede Rio em 1992 porque muita 
coisa aconteceu neste ano: a Rede Rio (pri-
meiro canal de acesso à Internet no País desti-
nado a atender e interconectar exclusivamente 
instituições acadêmicas, centros de ensino e 
pesquisa e órgãos públicos fl uminenses) foi 
inaugurada e a UERJ foi uma das cinco uni-
versidades iniciais junto com a UFRJ, PUC, 
IBASE, LNCC e outros. Depois, o reitor 
Hésio Cordeiro fez uma apresentação na 
ALERJ e conseguimos recursos para criar a 
Diretoria de Informática na UERJ, em 1994. 
Foram feitas capacitações com todos os dire-
tores das unidades junto à IBM e aí come-
çou realmente a inovação junto com a tecno-
logia na UERJ. Em 1992, nós tínhamos cinco 
computadores XT e, três anos mais tarde, já 
havia, em toda a Universidade, inclusive o 
Hospital, 800 computadores. Em 1996, o 
professor Antonio Celso assume a reitoria da 
UERJ e nós iniciamos a primeira disciplina de 
empreendedorismo para a tecnologia de ino-
vação na graduação, no curso de Informática, 
que foi aprovada pelos Conselhos da Univer-
sidade. Na época, eram quatro alunos e hoje 
eu não tenho vaga, são mais de 70. Nestes 20 
anos, nós tivemos 40 turmas. Depois, ainda 
no mandato do professor Antonio Celso, foi 
criada a Câmara Técnica de Educação a Dis-
tância – CATED e nós começamos a edu-
cação a distância. Em 2000, a reitora Nilcea 
Freire criou o Núcleo de Inovação. Em 2006, 
na época do reitor Nival Nunes, nós criamos 

o Centro de Empreendedorismo, arti-
culado com a professora Tania 

Netto, que estava no 

CETREINA, e a professora Georgina Muniz, 
que era Sub-reitora de Extensão e Cultura. 
Em 2012, com o professor Ricardo Vieiral-
ves, criamos o Departamento de Inovação. 
Agora, chegamos em 2016 com 5 incubado-
ras, 170 Unidades de Desenvolvimento Tec-
nológico (UDTs), 12 empresas juniores e 
tanto mais. Afora isso, eu não sei quantas uni-
versidades, além da UERJ, podem dizer que 
tem 25 professores capacitados pelo SEBRAE 
para ministrar a disciplina de empreendedo-
rismo em todas as graduações. Terminamos 
a capacitação no mês passado e tem um pro-
fessor capacitado para trabalhar empreende-
dorismo na Medicina, outro que vai traba-
lhar empreendedorismo na Odontologia, um 
específi co na Nutrição... Criamos um curso 
de empreendedorismo, de 60 horas, apro-
vado pela Sub-reitoria de Extensão e Cultura, 
e a proposta é que esse professor, capacitado 
pelo SEBRAE, dê esse curso de empreende-
dorismo a cada dois anos na sua graduação. 

Para comemorar as duas décadas 
de inovação, será realizada a “1ª Ter-
túlia – Estudos da Consciência” e o 8º 
Workshop de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (WCTI). O que o público pode 
esperar desses dois eventos?

Como nós chegamos até aqui? São três 
questões muito simples: uma inter-rela-
ção forte com as pessoas da equipe. É uma 
equipe que trabalha junto e que consegue 
fazer gestão de pessoas. Eu acho que isso 
foi um grande ganho de todos nós ao longo 
desses 20 anos. Nós conseguimos nos inter-
-relacionar, conseguimos gerar parceria, ape-
sar de todas as difi culdades, apesar de todos 
os perfi s diferentes das pessoas. Veja que nós 
fomos passando por cinco gestões e fomos 

trabalhando com todas elas. Parceria sem-
pre articulada com Jurídico, Financeiro, 
Reitoria, seja estratégica, técnica, acadêmica 
ou científi ca. Então eu acho que essa inter-
-relação, essa gestão de pessoas foi um ele-
mento muito forte que nós fi zemos. Tec-
nologia gera metodologia. Quer dizer: nós 
fomos inovando, nós fomos fazendo coi-
sas. Então, é muito trabalho, uma inter-rela-
ção da equipe e a tecnologia. Nesse cenário, 
nós chegamos ao WCTI, que é um evento 
importante e interessante. Nós estamos 
falando em ciência, tecnologia e inovação. 
Então, qual é o grande problema que todo 
mundo discute no mundo inteiro? Você tem 
muita ciência e pouca tecnologia. O Brasil 
não tem produto. O Brasil tem ciência. O 
Brasil não tem tecnologia. Ele tem commo-
dity. Por que a gente manda a laranja e com-
pra o suco dos Estados Unidos? Por que a 
gente faz isso? Então temos que articular 
ciência, tecnologia e inovação. Precisamos 
fazer isso e esses workshops vêm discutindo 
essas questões. Estamos na oitava edição do 
Workshop de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, gerando aplicações em todas as áreas do 
conhecimento: internet, a roupa que vesti-
mos, o projeto de start up no meio ambiente.
Porque não dá para inovar sem ser empre-
endedor. Você pode empreender fazendo 
mais do mesmo, mas não dá para inovar sem 
empreender. E por que a Tertúlia? Eu acho 
que está na hora de nós refl etirmos sobre 
esses 20 anos de empreendedorismo e de 
inovação. Refl etirmos sobre essas mudan-
ças. O século XXI – e isso 

UERJ comemora 20 anos de empreendedorismo e inovação 
No ano em que a Universidade comemora duas décadas de empreendedo-

rismo e inovação, cujo marco é a criação da primeira turma de empreendedo-
rismo na graduação no ano de 1996, a equipe de reportagem do UERJ em Dia 
preparou uma edição especial, na qual a Diretora do Departamento de Inova-
ção (InovUerj), Marinilza Bruno de Carvalho, faz uma retrospectiva do empre-
endedorismo na Universidade e sobre os projetos futuros do InovUerj. Confi ra:
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foi diagnosticado em 1995 – é o século das 
aplicações. Tivemos uma apresentação no 
IME, nos 50 anos do Instituto com pesqui-
sadores da Informática, Matemática e Esta-
tística. Tecnologia na veia. Ninguém falou 
de tecnologia! Sabe do que eles falaram? 
Falaram sobre geoprocessamento, clima, 
solo, nutrição, meio ambiente, roupa pro-
duzida numa impressora 3D, educação, 
finanças e ninguém falou de tecnologia. O 
que você depreende disso? A tecnologia é 
ferramenta estratégica. Por isso, nós preci-
samos refletir, precisamos de colaboração e 
consideramos este um momento propício 
para refletir, colaborar, nos conscientizar-
mos do que queremos para o futuro. Por-
que o futuro está aí e vocês vão construí-lo, 
não sou eu. Vocês vão construir o futuro. 
Mas o que vamos fazer com isso tudo? Está 
na hora de pensar. 

O que podemos esperar do Departa-
mento de Inovação nos próximos anos?

A missão do Departamento é articu-
lar academia com a sociedade. Levar para 
a sociedade o resultado da academia, seja a 
formação de profissionais, seja o desenvol-
vimento de pesquisas com novas soluções 
para a melhoria da qualidade da sociedade. 
Agora nós vamos lançar 36 softwares desen-
volvidos na UERJ. Nós vamos licenciar para 
que instituições recebam esses softwares e 
não só os comercializem como usem. Por 
exemplo, empresas estão interessadas em 
usar a nossa metodologia do portfólio, cujo 
software está registrado no INPI. Então, o 
que nós queremos nesses próximos anos? 
Cada vez mais levar para a sociedade a pro-
dução da Universidade, seja ela científica, 
acadêmica e tecnológica. Mais parcerias, 
mais desenvolvimento científico e tecno-
lógico. Agora, nessa parceria com empresas 
que nós tivemos ano passado, elas querem 
que os alunos de projeto final façam proje-
tos em parceria com as empresas. Nós esta-
mos com uma falta de emprego danada. E 
os alunos que vão se formar? Para onde eles 
vão? Não é todo mundo que vai ser pro-
fessor da UERJ, nem professor de universi-
dade. O médico não vai ser só professor. Ele 
tem que atender paciente. Mas aonde? Em 
que hospital? Como ele vai montar o seu 
consultório? Ele precisa ter um viés de ges-
tor e empreendedor. Queremos ser referên-
cia em gestão da inovação e queremos levar 
para a sociedade os resultados da UERJ. 


